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Apresentação 
A Revista Prácticum, impulsionada pelo seu compromisso com a vanguarda das práticas 

profissionais, convida os seus leitores a mergulhar nesta edição monográfica intitulada 

«Formação Dupla Universitária e Prácticum». Este volume apresenta-se como uma viagem 

necessária para colmatar a lacuna entre a sala de aula e o mundo profissional, propondo um 

modelo pedagógico em que a empregabilidade se torna o cerne da qualidade académica. 

Longe das práticas convencionais, a formação dual — ou em alternância — exige uma 

coresponsabilidade corajosa entre a universidade e a entidade colaboradora, transformando 

as empresas em autênticos agentes coformadores com a capacidade de ensinar conteúdos 

do currículo com validade académica. 

Para compreender o potencial transformador deste modelo, é essencial redescobrir as suas 

raízes históricas. O trabalho de Karl Steffens guia-nos pela evolução alemã, desde as guildas 

medievais até à consolidação do bem-sucedido Modelo de Estugarda em 1972, que levou a 

formação dual ao ensino superior. Esta perspetiva internacional ganha uma nova dimensão 

com a análise de Manuela Raposo-Rivas, Norma Torres-Hernández e Bartolomé Pina, que 

revelam que a Espanha já foi pioneira com os seus planos de 1931 e 1967. Esses 

antecedentes, que incluíam estágios remunerados e projetos partilhados, situam a tradição 

hispânica numa posição de vanguarda histórica que hoje recupera todo o seu sentido. 

A implementação efetiva destes modelos no século XXI requer ferramentas de comunicação 

precisas, como os guias didáticos. A investigação de Jesica Abalo, Olaya Santamaría e Miguel 

Ángel Barberá analisa as diretrizes dos Trabalhos de Final de Licenciatura (TFG) e de 

Mestrado (TFM), salientando a urgência de unificar critérios que garantam a qualidade 

formativa no ambiente de trabalho. Em resposta a estes desafios, a monografia destaca o 

caso de sucesso da Universitat d’Andorra, analisado por Sònia Gili, Bárbara 

Cerrato-Rodríguez, Alexandra Saz e Virginia Larraz. O seu modelo de avaliação por 

competências, baseado num feedback contínuo ou feedforward, demonstra que o 

alinhamento entre os objetivos universitários e a realidade dos locais de trabalho é o 

ingrediente secreto para uma formação de alta qualidade. 

O sucesso desta estrutura educativa depende, fundamentalmente, dos seus agentes 

humanos. Marta Virgós, María del Henar Pérez, José Miguel Arias e Joaquín Lorenzo 

Burguera colocam o foco no tutor empresarial, reivindicando uma formação pedagógica 

específica que lhes permita conceber planos de formação e avaliar a aprendizagem com 

rigor. Esta dimensão humana e prática ganha vida na experiência descrita por Josué 

Prieto-Prieto, Miguel Madruga e Francisco José Ascenso, que demonstram como a 

alternância na Educação Infantil fortalece a vocação docente e permite aos estudantes 

dominar competências complexas em contextos reais. 
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Em suma, esta monografia é um convite à reflexão sobre a formação dual como uma 

metodologia transformadora. Através dos seus seis eixos temáticos — desde a 

regulamentação até à tutoria digital —, consolida-se um quadro de intercâmbio que estreita 

o vínculo entre as instituições de ensino e o mercado de trabalho. Esta publicação não 

pretende ser uma mera compilação de artigos, mas sim um motor de mudança para garantir 

um ensino superior socialmente empenhado, adaptado aos desafios de um mundo em 

constante evolução e redigido em três idiomas para promover o diálogo internacional. 


